


Se a morte é algo natural, sendo a única certeza que temos na vida, por 
que então deixá-la como um assunto tabu, que não pode/deve ser falado, 
principalmente na presença de crianças? Parece que temos uma resposta 

óbvia a essa pergunta, não é mesmo?  “As crianças, seres frágeis, devem ser 
poupadas de qualquer dor, e falar de morte dói”.

Realmente, é verdade. Falar de morte pode doer e não é o assunto mais 
agradável para se tratar com as crianças. Mas será que deixar nossas 

crianças elas viverem no que chamamos de mito “da criança feliz”, que não 
pode sofrer, seria realmente uma forma de proteger nossos pequenos? Ou 

estaríamos negando a eles um espaço para viver e pensar na tristeza, algo que, 
enquanto seres humanos, eles já sentiram e/ou vão sentir algum dia? Estamos 

preparando nossas crianças para a vida, não legitimando/desconsiderando 
seus sentimentos? Falar de morte pode ser triste, mas é humano. As crianças 
têm o direito de sentir. Faz parte da sua construção enquanto Ser. Portanto, 

morte também é assunto de criança! 

Pensando a partir desse caminho, surge a ideia do projeto da “Turma do 
Vilinha”, que tem como objetivo servir de suporte para mediar o encontro da 

criança com a temática da morte. Com essa mediação, pretende-se que a 
criança naturalize cada vez mais esse fato como um “evento da vida”, sendo 

fortalecida para lidar com as perdas que venha a passar no seu caminhar. Esse 
preparo, ainda na fase da infância, é muito importante para, de alguma forma, 

mudar a maneira como as pessoas lidam com a morte em nossa sociedade. 

O mundo das crianças não é tão risonho como se pensa,
há medos e muitas experiências de perdas. Os adultos não

gostam de falar disso, muito provavelmente
para escaparem dessa dor. (Rubem Alves)

APRESENTAÇÃO



Olá, meu amigo(a)! 

Eu sou o Vilinha, e vim aqui hoje te 

conhecer porque soube que você perdeu 

uma pessoa especial, não foi isso? Eu 

imagino como você está se sentindo, 

tenho alguns amigos que passaram por 

isso também, e acabei aprendendo que o 

momento da morte muitas vezes é bem 

difícil para nós crianças.



Ah, ia esquecendo de falar que eu 

também uma vez achei que estava 

passando por isso. Eu tinha uma 

lagarta, sabe? Eu encontrei ela 

em uma tarde no jardim da minha

casa e desde esse dia a gente 

ficou super amigo. Levei ela 

para o meu quarto, preparei um 

cantinho especial e coloquei o 

nome dela de Lalá.  

Desde esse dia eu sempre tinha 

companhia, era muito bom. Quando 

eu estava triste, ou quando tinha 

alguma novidade pra contar, eu 

ia correndo ver a Lalá. Ela me 

entendia muito bem.



Mas aí teve um dia, quando a Lalá 

estava se transformando em 

borboleta, que eu pensei que ela ia 

morrer. Nossa, fiquei muito triste, 

comecei logo a chorar (sim, a gente 

às vezes chora quando fica triste), 

porque ela era minha amigona! E do 

nada ela estava lá, como se tivesse 

se prendendo em uma capa, que mais 

tarde eu fui descobrir que era uma 

coisa chamada casulo.



Ela ficou lá paradinha dentro dessa capa por uns dias... e eu bem 

triste, não queria comer direito, às vezes ficava irritado por qualquer 

coisa, achei que tinha perdido a Lalá.



Mas aí um belo dia, eu estava no 

meu quarto tentando brincar 

para me distrair quando vi aquela 

capinha se mexendo. Dei um pulo! 

“Não acredito, 

a Lalá não morreu!”. 

Fui pra perto e fiquei 

prestando atenção no que tava 

acontecendo. Você não vai 

acreditar: a Lalá bem forte 

quebrou aquele casulo que estava 

escondendo ela e apareceu como 

uma linda borboleta voando 

pelo meu quarto, acredita? A 

danadinha estava descansando 

esse tempo todo pra ficar ainda 

mais bonita!



E depois, contando a professora 

da escola o que tinha acontecido, 

ela me explicou que é assim mesmo, 

que as lagartas tem um tempo 

para serem lagartas e que depois 

elas viram borboletas. Que isso 

é do ciclo natural delas. Isso 

me ajudou a não ficar com raiva 

da Lalá, porque vou contar um 

segredo pra você: nesse tempo 

que ela tava no casulo eu quase 

senti raiva dela, sabia? Ficava me 

perguntando como ela poderia 

fazer isso comigo, como ela poderia 

me abandonar? Eu não queria 

pensar assim, mas eu pensava. 

Quando a professora me explicou 

o que acontecia com as 

lagartas, eu entendi 

então que não foi a 

Lalá que escolheu 

me dar esse susto, 

nem se transformar. 

Entendi que era do 

ciclo natural dela, 

que essa transformação 

acontecia com as lagartas 

para que, então, surgissem 

as borboletas. Aí não 

fiquei mais com raiva.



E agora você deve estar se perguntando o que aconteceu com a Lalá depois que ela virou 

borboleta, né? Pois é, não dava mais para eu ficar com ela ali no meu quarto. Ela ia se 

sentir presa e ficaria triste, porque as borboletas precisam de espaço para voar. Então 

um dia eu conversei com ela e resolvi abrir a janela para ela sair. Falei que ia sentir 

saudades, e pedi para ela ficar bem.



Confesso pra você que, 

realmente, sinto saudades 

da Lalá ali, todo dia comigo. 

A gente conversava tanto... 

Mas sabe como é que eu faço 

agora? Eu converso com ela 

pelo pensamento, sabe? Sempre 

que tenho vontade de contar 

uma coisa pra ela, imagino e 

conto no meu pensamento, e tem 

funcionado. Pelo menos agora 

não preciso mais estar no meu 

quarto pra conversar com a 

Lalá, como acontecia quando 

ela era uma lagarta.

Agora acabo conversando

com ela em qualquer

lugar, e como a gente

era muito amigos,

tenho certeza que

ela “escuta”.



Quando eu conto isso para meus amigos que perderam uma pessoa especial, eles adoram 

a ideia dessa “conversa pelo pensamento”. E tentam falar assim com as pessoas especiais 

que eles perderam. E dizem que funciona, sabia? Só precisa treinar um pouquinho, mas eu 

também precisei treinar para falar com a Lalá borboleta. Meus amigos dizem que essas 

lembranças e essa “conversa pelo pensamento” ajudam a diminuir um pouquinho a saudade 

da pessoa querida que morreu. E com o tempo eles vão se sentindo melhor.



Ah, eu também converso muito e brinco com esses meus amigos. Qualquer dia eu apresento 

melhor eles pra você. Tem o Dudu, a Nina, a Tina, o Huguinho, a Bia... Mas deixa eu falar uma 

coisa, que eles me dizem muito sobre ter perdido uma pessoa especial: eles dizem que, às 

vezes, nem sabem dizer o que estão sentindo e que até queriam falar sobre essa perda, 

para entender tudo melhor, mas não conseguem, porque é muito difícil 

colocar o que a gente sente em palavras. Dizem que às vezes ficam 

tristes, às vezes irritados por qualquer coisa... e que às vezes 

querem só brincar pra tentar esquecer tudo isso.

DUDU

HUGUINHO

BIA

NINA

TINA



Eu fico tentando ajudar eles, sabe? Aí, para isso, criei uma sacola que chamo de

“Sacola de Sacudir”. Nela eu tenho um montão de coisas que me ajudam a ajudar meus 

amigos. Tem jogos, atividades divertidas. Quando usamos juntos essa sacola, meus amigos 

conseguem falar dos seus sentimentos sobre a pessoa querida que eles perderam. 

Conseguem se divertir, sacodem a tristeza e depois se sentem bem melhor mesmo. Por isso 

eu dei esse nome para a minha sacola.



Então é isso, meu amigo(a).

Espero ter te ajudado, com a minha história, a 

entender um pouquinho sobre a morte. Entender 

que ela é um momento de transformação. 

A gente não consegue mais ver a pessoa 

querida que morreu, mas precisamos aprender 

a lembrar dela e “conviver” com ela a partir 

das lembranças. Parecido com o que aconteceu 

comigo e com a minha Lalá.



Acho que deu para entender também que 

perder alguém querido pode mudar um pouco 

a vida, né? Eu imagino que isso acontece. No 

começo eu não sabia nem o que

fazer sem a minha Lalá. E acho que você 

deve estar se perguntando também como vai 

ser a vida agora, já que essa pessoa querida 

não está mais por perto.



Bem, isso eu não posso te responder 

exatamente. Mas posso dizer que você vai 

conseguir, com o tempo, ir se sentindo melhor. 



E a dor, que pode estar aí agora, 

vai se transformar em uma 

saudade cheia de lembranças dos 

momentos especiais que vocês 

viveram juntos. Meus amigos me 

dizem muito isso, e adoram me 

contar histórias da

pessoa querida deles que morreu. 

Como falei, qualquer dia te 

apresento melhor meus amigos. 

Talvez saber a história deles, 

que pode até ser parecida com 

a sua, possa ajudar você a se 

sentir melhor.



E falando em se sentir melhor…, se quiser, podemos brincar um 

pouco com o minha “Sacola de Sacudir”. Como falei, ela ajuda 

meus amigos, e pode ajudar você também, meu novo amigo(a).
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